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na d;IS pernas encontrava-se um

sulco profundo situado acima
do maleolo externo produzido
pela contenção dos pés em feixe
por meio de uma corda de cali­
breregular; estes sulcos só exis­
tiam na região externa da. perna

H,� em Nova-YOl'k um
e sobro ii crista dos tibias de
ambos os lados. --Sobre os pu-
nhos encontravam-se identicos
vestígios de maneatameuto e as

Iac-s palmares das mãos e! am

calosas apresentando algumas fe­
ridas que indicavam a acção
lenta e progressiva de castigos
que sobre ellas eram v.brados.

Extremidade cephalica. - O
couro cabelludo achava-se co­

berto de sevicias antigas e apre­
sentava um cem numero de mo­

dernas feridas contusas sobre to­
da a soa extensão.

Extremidade planta!'. - As

plantas dos pés achavam se hor­
rivelmente seviciadas, sobre a

parte mais central encontravam-
se duas enormes fendas gangre­
nosas com searas negras, das
quaes a do pé esquerdo aumg:a
ao osso calcaneo pela sua face
inferior e a do direito ia até a

camada muscular, pois via se o

músculo pedioso completamente
mutilado. -Sobre l\ restante da

superficre plantar de ambos os '

pés encontravam-se calosidades
enormes iudrcsndo castigos em

mut: lações constantes e progres- Isivas; os dedos achavam-se com­

pletamente mutilados e deforma- I!
dos.

Tal era a illspecção apreseú­
tatia pdo habito externo. Na
região epigastnca e hypogastrica,
que eram os menos mutdados, a

I

pelle, em consequencla das se­

vicias antigas, tinba Sido sub­
stituida por tecido inadular ounal'i(lS 15 não fizeram nun- cicatricial, como em qualquerCtl uso de bebioas alcol)li- outra pequena extensão que ti-
nha por effelto magico escapado
ao seviciamento recen te,

Necropsia. - Procedendo a

abertura do cadaver e retirando
os orgãos que se acbavam conti­
dos na caVidade thoraxlca e ab­
domina verificamos:

Pelo exame do pulmão. -Elie
era volumoso, vlolaceo, fortfl­
mente congestionado, apresen­

nunca o cigat'l'P ou cachim- lando corno phenomeno caracte­

bo da bocca. ristico de estrangulação um em-

physema extenso resultante d:l

lSSASSINATO O' PllRDA
rotura das vesiculas pulmonares

fi
I l ii . li mais superflclaes; estas vesicu-

Ias eram I'dunioas em grupo,·­
Parecia que a superficie do pul­
mão era �emeada de falsas mem·

RELATORIO branas de dlametrf.,S variaveis,
4PRESENTADO PELOS SRS. DRS. deVido a pretiença de iunurneras

DRUMMOND DE MACEDO E bolhas de ar, que um" simples
RAYMUNDO VIEIRA picada fazia desappal'ecer subi-

(Conclusão) lamente. O,.; vacuolos pulmona-
Os planos lateral direito e e�- res achavam se repletos de san­

querdo apresenl.avam contUtiões gl1e escuro ainda flUido, deVido
extensas, cicatrizes antips e re- a considera'veis eXlrevasações
ceotes, principalmente o di. eito sanglllf1eas.
que se acbava completamente O coração era normal; nada
mutilado. Sobre a regIão e1.ter- I apresentava de particular.

ill.idido COIr. certos caracteres

que depois aquI se evidencia­
ram,

Não serão restit�idos o� auto- enterramento amigos do fi-] as. tuas tenras veigonteas, que
graphos, embora nao publicados. nado , em grande numero,

ao teu collo faziam ouvir aquel-
.---- -

. � . les doces bo.bile que te soa-
As publicações iuediotoriaes de- representantes (Ia ASHUCH\-

d
'

. .' I - . . varn aos OUVI os corno a musica:
elarações, sdítass.annuucios.etc., çao Typographica Catbari- .

d fi' I I
•

• d dserão recebidos até as 4. horas da .

ln e OI ve porque e pr o UZI a

tarde. Noticias importantes até as
riense , da s .ciedade Bons pela mais sublime das harpas, a

7 horas. Arcanjos, da redacção da do coração, cujas cordas só vi-
Revista Typographica, do hrarn ao contacto de .um affecto!

E' nosso eOI"respon- Conservador e (le nossa fo- Meu lembrado amigo, Ó va-

dent,e em Paris, pai-a Ih lente luctador boje prostrado,a.
porque nos deixaste assim?

Sobre o at.vude estavam Pois tu, tão moço, tão preci-
so pa('(l a farmlia e para os arni­

gos, Iõste morrer tão cedo, Iõs­
te deixar desfolhar as rosas fres­
cas das tuas pri.naveras !

JOBÉ RAPORo.

Dester.«, 23-12-87.

algumas corôas de sauda
des, e entre essas notamos
a da sociedade Bons Ar­

chanjos.
---

O vigario de S. Jt)ã(J de
Monte Vegro (Rio Grande},
que actualmente acha-se
em Porto-Alegre, partict­
pou ao exrn. bispo d'aquella
diocese -que (l menciona io

municipio está de todo li­
vre do elemento escrn voo

Como eu de ti me lembro !
Como me são agrada veis as

reminiscencias d'aquelle tempo
em ql1ê a teu lado a minha pen­
na se aureolava no proslio hon­
roso a Ia vor de tudo o que era

honesto !
Mas com o isso passou ...
No teu cerebro-hoje um va­

cilo-já não mais rutilam idêas.
Ah ! se te podesses lembrar !

NEGOCIANTE DE JORNAES

Par te da capital:
Para Barra-Yelha-cuos lias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras,
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-VeLha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Cambortu, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu>l, Ja­
guaruna e Imaruhv.

individuo que compra dia­
riaruente 50 exemplares de
cada. 11m dos jornaes mais

importantes que se publi­
cam naquella cidade.

O seu fim é vender PI)I'
b -rn preço jornaes atraza­

dos e cuja eoição esteja es­

gotada.
O esperto collecoionador

r em chegad» a vendei' a 700
dollars um num er» de jt)]'­
nal e ultimamente vendeu

annuneios e reelames5
o sr_ A. Loret,te, rua

Caun�artin. n. 61.

CORREIO TERREUU
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

l�O"IUENTO DOS PAQUETES

Os srs. capitãcsrenen­
tes João Justino de Proen­

ça e lrineu José da Rocha,
o pruneir» ex-cupitã» do

porto desta província e o

segundo nomeado ha rouco
para esse cargo, seguiram
ante-hontem para o Rio de
Janeiro.

á sociedade historica de
Cansas uma collecçã« de
dois mnos do Learremoartk
Jornal por 10,000 dollars.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes (.lo

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28,
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
oJrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranagua, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Gross(' .

A de 11 é da linha intermedidfla até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 � tambem até Montevidéo com

escala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação eostei.·a
O vapor HUIIIAY'fÁ, encarregado �es�e

serviço, seóue pHa o norte da provloCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join­
ville: e !la ra o Sul nos dias 7. 18 e 28,

. , • . • . .

'.' A Sociedade medica deJuntos trsbalhavarnos - ti- .

nhamos transformado, tu o c -m-
Londres fez Importantes es

ponidor e eu a penna, em escu·1 tudos acerca da longevida­
dos) e era n'elles que aparava- de de 53 pessoas que passa­
mos os botes que a irresponsa- rarn da idade de l(){}-anncis.
bilidade atirava sobre os gran- Trata-se de 16 homens e
des caracteres que defendíamos.

Tu rias das investidas,e com­

punhas, compunhas sempre
Tmhamos por força a nossa

convicção e por auxilio a nossa

boa vontaJe.
E como lrabalhavamos ...
Trab dbo abençoado, aquelle!
Trabalbavamos com o cora-

çãlJ e com o espirlto, labor glo­
rIllSO porque eram honestos oS

seus fins.

37 mulheres, o mais velho
dos quaes contava 108 an­

nos e o mais novo 102.
Dos 16 homens 15 eram

PORteIA

A república Argentina
encommendou á companhia
FOl'ges et Chantien:, p"r
3,800:000$, a cllnstrucçàl)
de um (;l'uzarlol' couraçad:l
rle 20 milhas de mal'cha.

caHar!Of;, e das mulheres 26
havia UI cllntrahioo matri­

monio, tenc10 11 rlellas nu·

merosa pl'(Jle, emquanto
que aS outras fUJ'ã() estereis.

Da totaliciaoe dos cente-

NOTIOIARIO

lP'opulação da Bahia

Segulldo asseVel'a um

jornal oa Bqhia possue essa

1,652,000 habitantes, o

que a toma a segunda do
Bnlzil oU! população.Inf()rmão n!JS que ama­

nhã,ás 8 hOI'as, à Ir-manda­
de do Senh,'r dos Passos
manda celebrar lima missa
no Imperial Hospitalcle Ca­
ridade.

A' bora da tua morte devias
ter ainda divisado o nosso la­
báro, e n'elle haVias de ter lido
as duas luminosas syntbeses da
honesti';ade - TAUNAY e PARA­
NAGul-, esses grandes amigos
(:jue se impõt!m como um lem­
ma, lemma de trabalbô e de
convicção,

cas, 3 jamais comerào car­

ne,35 nãrl fumarão em sua

vida.

o 81'. di'. J. Pauleta Bas­
tos de Oliveira, que acabd.
de deixar o eargo de juiz JOÃO MARGARIDA
de direito desta capital, se- Baix.ou bontem ao tumulo o

guio ante-hontem, �orn sU:-t
corpo d'aquelle que em Vida se

familia, para a COU!eHCa do chamou Juão Margarida.
Ceará, onde vai ser virigual Quem dIria que tão cedo uma

cargo. tuberculose se havia de apode-
rar d'elle e lançai-o á voragem

En,"terro do tumolo?
Teve logar hon tem, ás 8 Meu pobre João I Quando lu

horas da manhà, o sepulta- imaginarias que aos 29 annos

mento do cadaver de nosso serias rGubado aos affagos da

inditoso collega Joâll das �ua extremosa esposa e aos bei-

OI'
.

M
.

d JOs dos teus queridos filhInhos I
lVeIr� argan a, ger'en- Tu, que eras a alegria d'a-

te do Jornal Oonservado:. quelle lar, que ao deixares o

Fizeram parte do pre�tl" teu trabalho qtlotidiano ias fa·
to fUDe�l'e e assistiram ao �er palar sobre os teus joelhos

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
No dia 25 rio conente,

após a distribuição dOA pre­
mios, o Lyceu de Artes e

Officins será fraqueadn ao

publicu até ás 10 horas da
noite.

Em clllllpenAaçâo figul'<\m
nesta estatiAtica 12 indivi·

Ah ! se te podesses lembrar!

duns que alcançaram fama
de granoeR ga",tronomos e 7
homens que desde a iclade
de 18 annos não tiraram

E hoje viviamos de armas en­

sarilbadas,e no nosso bivoua,c
Ilamos no coração as recorda­
ções daquelle tempo, tão de
combate, mas de tanta ventura.

EM PELOTAS
E te partiste!
Para ti fechou-se o tumulo­

nada mais: decomposição, ver­

mes,

Meu pobre João!

Descansa em paz, amigo, e

gUMda em teu tumulll a lag ri­
ma quente da minba saudade,
saudade do companbeiro de ou­

tros tempos em qc:al eu vivia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o figado achava-se fortemen­
te congestionado, apresentando
um augmenio consideravel de
volume devido á, mutilações
do flanco drreitu e do plano
posterior.

Todos os outros orgãos con

tidos na cav idade abdominal
achavam-se hyperemiados. e

apresentando manchas escoras

devido a contusões e mutila­
ções.

Do que fica exposto facil­
mente se verifica que a morte

sobreveio por asphyxia por es-
I trangulação, e cvrdeucia-se aID­

da que esta causa de morte f,li
consequeuoia de homicídio e não
de smcidio.

10 Porque no estado de mu­

tilação d" paciente, pouca força
lhe poderia restar para produ­
zr a terminação de seu:; dias

por este mero, pOiS que do exa­

me cadaverrco também se pvi·
dencia que a paciente já fOI es­

trangnlada, exhausta e mori­
bunda, como indicam as con

gestões passivas de todos orgãos
embaraçando a circulação em

todos os pontos do organismo e

n'estas condições não se podia
I estrangular.

2· Que o suicídio por estran­
I guiamento é tão raro que 3111d.l

ate boje sua existencia soffre
fortes contestações.

3° Estando a. paciente manie­
tada de pe� e mãos como indi­
cam os vrstigills das cordas não

podia ter attentado assim con­

tra SUl pruprii\ existencia.
4· Porque as mãos estavam

completamente seviciadas.
Por t.odas estas razões somos

induzidos a crer que l cstrüogu­
lação lasse consequencia de ho­
mlcldlO e não de SOiCldlo.

Termin(l.[lJos aqui; orientados
os juizes, resta esperar justiça.
Dr. ETaymundo V. da

Cunha.
Dr. AlvaT'() (D. df' M 0.,-

',�

cedo.
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IDlp08to sobre a balava
6:6998023 Em seus corpos nã ha- ticularmente a 11m dos il- Dlatte

�������"'!·----I via um fio das roupas que lustros membros da Assem- A tabella A do orçamentoPELO T���_�HONE I uS cobriam que não deixas- bléa provincial, que acaba provincial, que trata das taxas

O' meu caro director á se escorregar por si, quer' de funcoionar, que se di- de exp,ortação, 8ug�itou � �erva
fé que V. parece mouco',' l'e exterior quer interiormen- gnasse envidar todos os

maue as segumtes unposrçoes:
- «Pará· portos naclOnaos:

nâ (I e' simplesmente moue I, te, toda a agua que as es- seus esforços perante a 10-
Em rama, bruto ou can-

é surdo; e :-:e não é surdo, pessas e ?�FI'aS nuvens des- stítuição de que muito le-
, cheado, arroba .. f$OOO

faz-se de desentendido. carregavam sobre elles.cau- galmente fez parte e tarn- Grosso ou
-

em folha, ar-

O que V. não quer é ou- sando-lhes grave preju�z() á bem perante S. ,Ex. t) Sr.
vir uma historia muito en- sua saude e aos seus inte DI'. presidente da proviu- roba .. .. _ .. " $200
graçad« que eu tinha pan

resses materiaes. cia, afim de que elle se ef- Denominado chileno, ar-
O 11 � t

-

d
roba _ ·.4Xcontar-Ihe.uma historia mui s generos que e es con- rec ue, o !DilIS apressa a- Fino ou em pó, arro-

to verdadeira que havia de d?ziram á fe�ra n'aquelle mente possivel , para que \ ba .. - 2 %
fazel-o benzer-se ...Pois não dia pela manha, onde os ex- aquelles homens da lavoura Para portos estrangeiros:
lh'a cuntar ei. I pozerarn á venda quando o e li população desta capital Em geral .. 5·/.,

Com effeito, se V. esti-I tempo nã» estav.a ainda I entrem no goso das van. ta-
Não abrindo nenhuma exce-

I 11 re pçã» para a herva malte, expor-

ve.s8e de humor para ouv il-a, chuvoso, foram,
_ Irls�ant�s gens que e e tem de o el'e- tada para o estrangeiro, e sugei-

não teria desvirtuado lá pa- depois.acornmettidos mopi- cer-lhes , tando-a ao imposto genérico de
m I IS seus compositores '.) nadamente de grossa chuva Segundo informações tam- 5·/., a que ficam obrigados to.

que eu lhe disse ha dias en - que impedio a sua prompta bem particulares que nos dos os generos em geral, que
d e fica' (·U SI' ião t( f '11 1 forem exportados para mercadostre as minhas divagações venr a ra " I J- orneceu O 1 ustre deputa-

d d d' II estrangeiros, os grandes consu-sobre a obra da rua de Igua- os, gran e parte e es a- do, após a terminação dos id d
'

dmi ores 'esse artigo, enten e-
temy: eu li dizer-lhe-a rua legados e, conseguinternen- trabalhos Iegislativus da mos que a assemblea procedeufica e-m um plano inclina- te, sem valor intrinseoo , I sessão finda, a Assembléa com summo critério, extinguiu­
do muito suave -, e V. lá devido sem ouvida ao -eu provincial oreou uma verba do o monopolio, que até agora
para os seus empregados - estado de deterioramentu especial, não sabendo de tem paralysado o desenvolvi-

.

e Itante ía U1UI't agu
.

d menta d'essa exporução=-umefica com um plano mudo in- r su " 11 a I quanto, autonsan o o pre- "

h das que mais importantes resul-clinado muito suave-. que apan aram. sidente da provincia a ap- tados póde trazer a Santa Ca-Oh ! homem dos meus Dia: a dia, cada vez se plical-a em melhoramentos tharina,
peccados f oh ! extraordinn justifica mais a necessidade materiaes de maior urgeu- Abunda em toda a província
rio f V. quer fazer de mim de construir-se U1'gentemen- cia e utilidade; e deu ,nos a a herva malte, principalmente
um cumulo ... de contraclic- te um armazem em que es- perceber' ql1e o actual ad- nas proximidades da Serra e em

çã(l ! V. é um deRleal ! Pois ses homem. do trabalho a ministrador p"etende muito todo J seu planalto; desta capi-
b

- tal mesmo felo-se (ulr'ora regu·não está [Ju3Rmo a mettel'- rlgllem-se e aos ReUl:' ge- bl'eve, logo qlle entre u no- lar exportação d'esso artigo.Ae pelos olhos que um pla- nerOR das copiosas chuvas vo exercicio, chamar con- proveniente de hervaes do Cuba.
no muito inclinado não pó- que muitas vezes OH atacam cunentes a, essa obra, que tão, Tberesopolis e oulros pon-
de seI' muito sua ..e? ine�pel'adfHnente, traiçoei- se farll ele certo nas condi- tos.

RABELUS !'àmente, do que lhes l'esu1- ções mais convenientemen- Blumenau acaba de contractar
ta muitl)s e gl'ave� prejui- te eC1lDuTuicas e utilitarias. a aberlura de uma estrada par:.
Znl'i. Curylibanos, e nesse ItrajecloSe aR�.im é, do que eRta-

estão os melhores be'rvaes da
nws cU[lvencidus, é de crêl'
que () Sr.Dr. FI'anciscoJo;;é
d,t R')eha apr'esse tanto

quanto possivel fôr a con­

stl"Ucção des"e ed ificio, a t­
tentas as vantagens que· el­
le offerece á população em

geral.

Jornal do Ooramercío

Mete()x'olo�ia
Honlem, 23 de Dezembro:

Minimo 19,0.
Maxi[IJ() 26,9.

Cão: limpo.

COMMUNICADO

J. A. COUTINHO

provlOcia.
Destruii, -portanto, as pêas,

Os impostos prohibitivos, que,
restringindo a liberdade de com­

mercio, tOf[�avam impo�sivel a

exportação da berva em bruto,
em proveito apenas de alguns
poucos proprietarios de enge­
nhos em uma local;dade da pro·
vincia, é abrir uma nova era a

I
i I

� I

'i 1
P -- �-���-�!�� .. ,.-

,I A SElluND1-MULHER

S\lbre este importante
A FEIRA DOS COLONOS assumpt:l já tivem(ls 00C(\­

Devido á chuva tOl'l'en- siã() de externai' nossa hll­
cial que cahio na ultimá lei'· milde opinião e de fazei' aI­

ça-feim, era digoo ele lasti- gumas judiciosas considera­
ma o eAtado em que se vião ções que nus parecem ,'1\7,1)­

na feÍl'a do mercado OH co- aveis.
ll'n08 que nus abastecem E tomamos tanto inte-

I com 08 generos produzidos reSRe pela I"ealisação deste

XVII

sei que se desp�daçar!a, quando.a' modo �om que, meio a não qU�-1 to ,esc_uro pri,?eiro p.raguejei, de- I para que o diabo não podesse en­
pobre mulher debaiXO I das ml- rer, meIO arrast&da por uma agl- pOIS tIve de I'Ir ... �lh estaya elle, Itrar ... FÓra um ca valheiro muito
nhas mãos abrio oS olhos e teve tação interna; por um momento a tres passos de mim, batendo I intelligente, mas COol a doençamedo da velha Lohn, pensando abria as valvulas do seu. coração. irado na po�ta... mas em vão ...

'

principiou a vêr tudo de preto,
que de novo ia ser.. : estrangu- -Quem o fez '-repetlO a Lohn teve de retirar-se sem lograr o e que isto não cessasse. para isso
lada ! com um olhar faiscante;-as màos que desejava. trabalha vão aquelles dous ... O da
Liana soltou um grito de hor- sempre promptas para agarrar Liana, impressionada pela viva cabeça rap�da, e _o uutr.o. que a

ror. o latego, os dedos com as unhas narraçào da velha revia toda a. pouco daqUI levarao ... Dlzlão queA Lohn, p�rém, perco�reu ·um aduncas, soffregas para esgra va� quella scena.' estava doente. porque tlDh� �an-t�echo d� ca�lDho e esprel�ou por tar como se nada bastasse... ah; Vio a joven rodeiar com passos dad� constrUIr o templo mdlano
cima �o JardIm; em seguIda deu excelsa sen.hora, aquelle homem e velozes o lago, borror e angustia pa�ao .. , e porque amava a dan­
volt� a CilSa. e recolheu-se nova- um dem?nlo ! nas feições formosas .. , e atrás sarma das rnas... e elle o acre­
mente á fonte. -DeVIa odeal-a profundamen. della elle o homem formal o ditava. Santos Deus! o que não
-Quem disse o introito. ha de te. aulic� frio: com o verbo impe�ti- se póde fazer de um homem

dizer a missa,-continuou ella -Odeal-a 7-repetio a chavei- nente como perseguidor semi- q.uando está doente? .. E quando
com voz lbafada;-e já que o co· ra com urna gargalhada estriden- doud�! Era horrivel isso! alguma vez perguntava pela mu-
ração chega a achar o cami- te.-Será adio em um homem, -Sim, a senhora baroneza tem

lher que lhe era cara respondiãonho dos .Iabios, não ha mais re- quando se arroja pelo chão. ber- que lhe fóra infiel. que amava a
cuar. O mediCO, seja dito em lin- ra e geme implorando compai- pena da pobre ,mulher,-disse a

Qutro homem... Irra! quantas.

� S' h Lohn em tom interrogativo.-Haguagem chã, um patife, OplDOU xão.... 1m, sim ... quem ave-
dous dias reina silencio na casi- mentiras, quantos embustes! E

que as manchas róxas no pesco- ria de dizer que este esqueleto nha; ella dorme muito ... em uma
todos no castello desempenhavãoclOho branco erão provenientes murcho e amarello perseguio co-

1 o seu papel... Deus lhe perdóe,da interrupção da circulação do mo possesso aquella mulher! Lá pa avra ... dormindo vai para a até o meu proprio marido! Eramorte. Antes de um mez tudo es-sangue ... sim, interrupção da estava eu na varanda e presenciei tara acabado. criado grave do finado patrão, e
circulação! Erão os signaes de pela janella, como se a'rrojou de teria perdido seu logar se tivesse
dez dedos que se havião fincado joelhos diante della. Elia o repel- -E não havia ninguem que re�pingado.
alli. dez dedos, digo eu, excelsa Iio com as mãos, e depois passou

a protegesse '-perguntou Liana, Muito devia custar a velba pro­senhora!
'

voando por mim, procurando es- �a�. os olhos arrasadôs de lagri- ferir estas palavras, porque pela-Quem o fez' - pergnntou conder-se na sombra da noite. Na- primeira vez passou as mãos pe.Liana arquejante. quelle tempo elle ainda :;ndava -Quem pois' Aquelle que a los olhos para enxugar uma la-
Talvez que a qualquer outra bem de pernas. Correu atrás del- trouxera de além-mar, o Callecido grima.

pessoa teria detido o segredo por la por todo o jardim - " Mas ella patrão, ha mezes estava mettido -Então tambem eu compuz­
urna prohibicão formal, para não era leve comu uma penna, mal no quarto vermelho, com as C0r- me uma cara zangada, e princi­
se tornar confidente; mas esta tocava DO chão. De a muito eIla tinas baixadas, as janellas con- piei a gritar grosseiramente a to­
mulher séria, que durante treze estava de volt�, com a porta tran- demnadas. E quando tinba os dos que a mulher na casa india­
annos, com esforços inauditos, cada, deitada diante do berço. seus accessos de terror, mandava na me 'causava horror, e mais
mostrava uma mascara de ferro, onde dormia· o Gabrielsinho, pOr aduCos, e mettia pedaços do ainda o seu filbo ! .. ,

impuDlla-Ibe e subjugava·;\ pelo quando alie voltou, No meu can- papel no b�raco das Cechaduras,

POR

1'.:_ M"RLIT'T

Inclinada continuou ella:
-Sim. nesse tempo andávam

corno doudos no castello, isto é.
ba treze annos pa�sados, e na co­
zinha dizião, que diante do quarto
do patrão, já meio moribundo,
se achára ca da casa Indiana"
morta no corredor, .. que tivera
urna apoplexia .. , corno se esta
désse em pessoas tão moças, tão
delicadas, tão pallldas... E pouco
depois a trouxerão; deilada no

braço de um homem, como um
cordeírinho alvisslmo. que matá­
rão ... elle a levou por morta para
aquella casa, e deitou-a no logar
onde ainda está. _. ao cabo de
treze annos. _. Eu caminhava ao
lado df'lla ... é certo que tenho
um cora��ão de pedra. _. não, ex­
celsa senhor..a, nesta hora quero
dizer a verdade; não sou insensí­
vel; tenho um coração brando,
cúmpassivel, e naquelle dia peD-
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FABRICA

DE CERVEJA Ni�CIONAL
DE MIGUEL ANESI,

Rua do Principe n. 88
O proprietano desta fabrica

partici pa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

promptidão.

Jornal do Oommercio

TOSSES, BRON�HlTES, �ATARHO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, N;RflA DA VO�, Err�,
cu.ra-se rad.ica,1::a:n.e:n.te co::a:n. o

Xarope PeitoraJl d'e Angico oo.rnpoest.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA OE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Sabonetes de Alcatrão a 320
'" » Vailelina 360 --.---------------

» » Eucalyptus a 360 R-El\Il:EDIC>
» Sulphurosos a 360
» de sucCo de Alface a 500 CONTRA SEZÕESGlicerina a 320, 500 e

700
»nnos para uso de toi.

lette um grande sortimento. por
preços sem competidores, vende­
se no Armazem dos Po­
bres, Praça Barão da Laguna,
n, 6.

De ordem do irmão juiz d'esta
Irmandade participo a todos os

irmãos e mais fieis devotos que,
não tendo sido possível fe�tejar­
se no dia 25 o Orago da Virgem
Santissima do Parto, foi então
transfer ida essa festi vidade pa ra
o dia 8 de Junsí ro proximo viu­

douro, havendo: missa cantada
ás 10 horas e procissão ás 4 112
horas da tarde, par� cujos actos
convido a todos os fieis a assisti­
rem, afim de darem mais res­

p lanrleclmento ao refer-ido foste­

jo. Ou trosim. convido a todos os

irmãos que se acham atrazados
em St;lUS annuaes a virem satisfá­
zel-os, a bem de continuarem a

gozar dos seus direitos.
Consisto rio da Irmandade de

Nossa Senhora do Pardo, aos 23
de Dezembro de 1887.-0 secra­

tar io ad hoc, Graciliano Manoel
da Silva.

c o rrvrner-cicc nt:e.

IIDperial Hospital de
�aridade

Consistorio da Irmeudade do
Senhor B,)m Jesus dos Passos e

Imperial Hospital de Ca-ridade.
Dester-ro 15 de Novembro de
1887. -I11ms. Srs.-Tendo sido
experimentado no tratamento dos
doentes dl:lsta Imperial HO;;(Jltal
de Caridade o Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, pre­
parado de sua espHCla lidade, e

obtido um feliz resultado, como

se v� do attestado do dr. Frederi­
co Rolla, medico do estabeleci­
mento, nos é grato fazer a VV.
SS. esta communicação. juntando
o ref�rido attestado para que
possão fazer () uso mais cOllv!'ni­
ente a VV. SS.-Deus Guarde a

VV. SS -lllms. Srs. Raulino
Horn & Oliveira, dignos pharma­
ceuticos nesta cidade,-O prove­
dor, Virgilio J. Villela.-U S(1'

cretar ia, Ildefonso M. Linhares.

- =

.-

AVISOSMARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�A� A VAPOR
--

� I

O PAQUETE

RIO DE JANEIRO
sahic' a 22 do Rio e deve che·
gal' aqui a 26 do corrente.

.

O agente

IVirgilio José Villela.

�

ANNUNCIOS
I

._-_._---------_.._

�ABONETE� M�DICINAE�
DA ACREDITADA FABRICA DE

Meirelles & C.
DE PELOTAS

DECLARAÇÕES

Eu abaixo assignado, DoutoJ
em medicina pela Faculdade da
Bahia-Attesto sob a fé do j LI·
ramento de meu gráo, qUf', ()

preparado phal'maceütico - Xa­

'J'ope de Angico composto com

Tolú e GuaclJ, especialidade do�
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli­
veira, foi por mim empregado no

Imperial Hospital de Oaridade
desta capital, com feliz resultado
no tratamento dos lossas e moles­
tias das vias-r8spil'atorias.-Des­
terro, 15 de Novembro rle 1887.
-Dr. Frederico Rolla, medico'
do HMpi tal.

LOTERIA DE PERNAMBUCO
Tendo Sido altera·io o plano da

loter ia de Peroambuco, cujel ex·
tracçllo deve ter lugar no dia 28
de Fevereiro, convido aquellas
pessoas que mo comprarão bilhe­
tes a virem trocaI-os, sendo certo

que, quando IJào u fação, não ha·
verá n'isso prejuizo algum.
Desterro, 23 de Dezembro de

1887.-Francisco de Souza Cae­
taflO.

Por atacado grande 1"educção
em preços

ArmazHm .I," Manoel JOilquim
� nUA DO 8EN,�DO� Madeira.

i

tt
. nOSp.tlaW de Ferro

�,: �
'i _',e Lt;f-Uf>S, Doutor em Sciencias
�'. ,I i'pr';l"i" rei. Janta de HHiena do Rio.de-J�neiro
ii j-:"le ferruoinoso é o unico
ii '1'11-' contém �m sua compo-
-; -I áo os elementos dos ossos'
:i] " do sangue. E' muito efficaz
�' contra a anemia, :l pobresa� �j-2+ .,s_���·ue" as d.�H·es �e �
.j ,.,. x..C<'",o, a pal'lidez, ,IS �
:j 'Jardas brancas o as desor- �
� deus e irregularidades d<l �
� dion,S.

truavão. Agradavel pelo

I­� :-;",1 aspecto e pelo seu sabôr.
<

� -.;pnlpl'e bem acceitopeloesto-­
ri IJICl�O, () muito aconselhado
& pI' los medicos, ás senhoras.ás �

.tJ ;,:_".' <:1,:' e :�s �roall��sdelic�das'j��
... ,_J l-,/t!-.I..�. 8 . ..!.. .. ue VIVlenne.

,

i..�.,:�.;j··'fti!m *'M!iIrt

Grande reducção para as

vendas por atacado. vende-se quat:o braças d.e
_ ..

._______ terras, SlLas a rua do BrI-

A RUSSI \ "ERMELHA gadeiro Brttenoourt, fazendo
f , ,frente á mesma rua; para infor-

E' o titulo de um romance de mações n'esta typ.
scena s bem urdidas e que tem con- \-------�----._--.seguido �rendo� a att.enção do I

.1&110mundo l i ttarario.

Aquol le vc lcão que se chama �
r I )

nihilismo-e n'el ls desenhado
com as côres mais vivas, sobresa­
hindo -A VERMELHA-a do sangue
que essa facção tem feito espada­
nar pelo grande Imperio Moscovi­
ta.

1 volume brochado 3$000
/�.cba-8e á venda na

V ENDE·SE duas carrocinhas
propr ias para chacara, eorn

os competentes arreios. Trata-se
com Antonio Carlos Ferreira.

P lir!�,!!!�,!.�,lie II �
Laxativo �NRefrJgeraJ.1cú �

contra PRIS.o.O DE VENTRE '�

Approvado pela Junta central
de Hygiene publica do Brazil.

Este purgativo exclusivamente
oeqeta; se apresenta sob a fórma de '.
um confeito agraduvel, que purga
com suavidade sem o menor incom­
modo. E' admiravel contra as affec­
çôes do estomaqo e do figado, "

ictericia, blZis, pituita, nauseas ,.
{'

gazes. O seu effeito é rapído e be­
nefico na enxaqueca, quando " f'
cabeçaestápesada,aboccaamarga, 1
�itl!lua sujâ, falta o appetite e (!

comida repugna, nas inchações de •

ventre causadas por inflammação -

intestinal, pois não irrita os org-ão"
abdominaes. Emfim, nas molestias
de pelle, usagl'e e convulsões de
infancia. O Purgativo Julian
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei­
tam purgativo algum, pois o peder» ,

corno se fosse uma pastilha de cho­
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris, 8, r.Vivienne
e Das principaes Pharmacias e Drogari�s_

INOllSTRIA NACIONAL
OLEO DE RABOSA

Legit.i -,

Miguel Anesi.

ALFAIATARIA CENTRAL
DE

F.·uncisco Remzett,y
Esta alfaiataria acaba de re­

ceber um completo e variado
sortimento de lindas fazendas
próprias para a estação.corno se­

jam: Dragonaos, pannos, alpaca
lona, brim branco.casemiras pre­
ta e de córes e munas outras
fazendas su per iores.

MOiestlas das creancas

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

'"mai. p.la JUDia i. Ini... i. llit-4..Jwiu.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap­
patite, resolve o 9ngorgi­
tamento das �la}.1dulas,combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapeUe.
Esta combillação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
retos de potassio e de ferro.
E;m PARIS, 8, Bus Vivienne.

--------------------------

Preparação especial
de $,_auliveira para uso

do cabello, tornando-o
maCIO, lustroso e flexível,
$,_e8taura ° cabello,

dando-lhe vitalidade, e des­
tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pbarmacia de
RAUL INO HORN & OLIVEIRA

J1.� nua do P ....incipe 1�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço '. ... 500 rs.

casa

AO LIVRO DE OURO

João FZ:-"'ffiO.

Sacco a 2$200 (� 2$500
Feijão-s3cCO a 3$500
Farinha-;;acco a 1$600 e

2$000
Manteiga-latil de kilo a

1$200
"s�ucar - por -15 kilos

2$000
Banha 8111 l a t a , a 440 rs. o

kilo.

,-------_._----,--�------

reduc-:ão de preços!
Dos especificas weparados pelo

pharmaceutico
E.. M. de HOLLANDA

(A dinheiT'o a, vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá .. , .4$800
Elixil' de 1mberibina .. __ .. 3$000
Vinho de ananilZ ferrug. tl

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c '),jú. . . . - . . . . . . . . . . . . . 3$000

Dito ';e dito ferrog., prepa-
rado €m vinho de cajú -, .3$000

Pilulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti - periodicils com

pereirina, quina e jabll-
randi , ., , 2$000

Pemada an ti-herpetica 2$000
Lin i lneuto anti ·rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

,-...
-(I )l--
-

Vende-se na Piú.J'I'macza Po-
pula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinci�r

2 LARGO D'ALFANDEGA 2

VIN�O �mNlUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHA'fO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE I�LCATHÃO
Vidro . . . . 1$000

liA PHARIUCIA E �ROGARIA �E
RAULINO HORN & OLIVEIRA
_._--------_...._-._---� .. �.��._--_ ....

Tosses
ltecommt'lUda·se ao publico o

xarope) de ANGICO COMPOSTO,
aPllr')\"ado pela Exma. JunLa de
HygienePublica,maravilhoso me­

dICamento, preparado com ii de­
c,wtada gllmma de angico do Pará
e a I C li. trão de Nllruega. E' effi\!az
para todas as en ferm idades d"
peito, agudas ou chronicas, com"
sejão: bronchlies, eathéll'ros, deflu
xo�, tosses rebeld'3s. ilsthma, Ht.C.
Este excelll-lu te medicamento

p,'apara-se!lo Rio de J"lleiro, na

Pharmacia Bragantlna de Menà(lS
Bragança & Oom fi.. e acha-se à
venda n'esta cidadt' na - PHAR­
MACIA POPULAl:L

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço. ,,2$000

lUA 'fE BOIl FIM
Vende-se

navIO; para
este novo e lindo
inf'llrrnações com

João Formiga.

P���!�!�� �o�a��e�����E I
Approvadas pela Junta Central de

,-­

H;ygiene pUblica do Bcazil.

Estas Pastilhas substituem COlll

vantagem os gargarejos e se elr,­

pregam com exito contra as affec­
ções da garganta. inflamma·
Ção das amygdalas, ulceração ,

da� gengivas, aphtas, rou­
qUldão, e extincção de voz
Tomadas no começo de um defluxo_
de �ma bronchile, quando a mo­
lesha se t"", declarado, facilitn"
a expectoração e sustam a march"
da inflalllmação. São indispen­
savCls aos tumantes pela presençado alcatrãO,l]ue purifica o halitú e

con�bate os e.1feitos do fumo, e sâo
mUIto apreclJdas pelos cantores,
professores, ad I"Ogados e prégado­
res, para excitarem a secrecão sa­
livar e conservarem a bocca hll­
mida e fresca.
PALANGIÉ, Pharm. d.1·Clas.é
Depositoen PARIS,8,r.Vivienne

t' H:;� P! I/Iii, Phannacias f. Drogarias.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

tori.'l a sorte de febres evitando as reca­
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tlsslmo acunselhado pelos Srs. Facul tativos
camo o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

aAU�l.Q Hea. 4t e�lnlu

--------------------------

FOLHA DIARIA, DA CÔRTE
As pessoas que desejarem assi­

gnar O Paiz, da côrte, podem se

dIrigir á casa dos Srs, Ricardo
Barboza & C I que estão ,incumbi­
dos de receber assiguaturas, de
reformaI-as, assim como recebem.
tambem quaesquer reclamações e

annuneios para a mesma folba.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Empreza litteraria Catharinensei
Director-luíerario. -[José Raposo

Gerente. - João Firmo C. Pires da Cunha

Esta Empreza propõe-se a publicar, em Iasciculos semauaes,

romances cujo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de liueratura,

O preço de cada fascículo será de 200 réis.

Recebem -se desde já assignaturas na casa

AO LIVRO DE OURO
.2 R.u.a. d.o Se:n.a.d.o .2

Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

de Paris,

II)Adaptarias pela Formularia offjcial trsncez,
A utortseiies pelo Conselho medico

',"" -1 asa
tie Sso-Peterstnrrg»,

... 8S5

� l�stas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do

� :Iodo C do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­

o
riadas que são a consequencía do germe escrofuloso (tumores,

� �::'���f��������S a�������� ;u�=nci�������� (�d��::C'o�:;��;��
lil> lias não menstruaâass: a x,eucorrhea (ftuores brancos ou
02 /fuxo alvo), a Amenorrhell. (1Ifenst-i'uação nuua ou aifficil)a
! Tisica, a Syphilis constitucional. etc. Emfim,olJ'erecem
45 aos medlcos um agente tnerapeuücc dos mais energicos para

estimular o organismo e modíflcar as constituícões lympha-
ticas, fracas ou debilitadas.

-

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medí­
camento Infiel, irritante. Como prova da pureza II authenti­
cidade das verdadeiras PUulas

de�alano.iod. exija-se o nosso sello de �prata reactiva, o timbre da lhlion deI

!abricants e a nossa assígnatura aqui C ��
[uncto,
Pb.rmaoclltlco em PAU., rue ao••p.J"te, "O

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES
.8 ..

GRANDE rHARMA�lt\ E DnOGARIA ELYSEU
§uccessor de Luiz Horo & Comp.

FruOJ de João 'Pirvio, n. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em SAU

genero, sendese com grande redacção de preço todos os produetos
cbimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades nacionaes e estrangei ras, de que somos deposita rios.

O receltuario medico é. como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficiencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applícação á medicina. Entre estes re­

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias rle pelle, assim como o OLEO DE GYNOGAR­
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

cbeiro desagradavel deste, etc,
Vendemos por preços sem competencia nesta capital. entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro, _, ,.,' 1$500
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro .. , . , '. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa., _ , 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2$OOÜ
Vinho de lacto - phosphato de cal. (idem), , ' 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , , .. , , 3$400
Dito nacional, garrafa , , 1$200
Pilulas de Leroy, de 25. vidro , , , ,. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma" ,.,.. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , , 2$800
Oleo de babosa, para o cabello. legitimo, vidro... . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilbo , . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequenas. duzia , .. ,. t$800
Salsaparrilha, kilo .. , . , . , .. , 4$000

Medicamentos bomrepatbicos, dosimeticos. fundas, pulverisador e

de liquido, seringas de Pravaz. algalias. pinceis para garganta, etc.

Rua de �Toão Pinto, n.9
----------_._----�--

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

UAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAll EM

POUCAS HOE(AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, lJonstipações, Rouquidão, Coquelu­
che. Ctltbarro pulmnna .. , Bronchites aguda e chronicll. Asthma,
TY8ica do PULlão (I ria larynge e t.odas as molastias Orou­

eho-pulmooares.
A acção dflste peitoral é tão rapida e certa. que com elIe pou­

cas h')ras são sufficientes para debel.Jar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que O experimentar uma ve!'. ficarA tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererã mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adaptarA para sempre como remedI\) caseiro.
Acome1hamos poi:; aos doentes a experimentar os seus atrei­

tos com um unlco vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., snccessor de

LVII.OI.R" C�

Jornal do Oommercio
* n�rmm _ 'M

----------_ .. __ ..•..• - .----

f' . :4i " �i\��J�Aé !��iJ�oCW,�,�,JW d, ��N�
tes caserm ras e pallIlOS ri!;! pura lã (l fixidez de côres.e, n c.rb. ri., rr-ceber pelo paqtltH(j Rio Paraná volu­
mes de [;,zendas procedentes d'asta fabrica que, sendo brazileir°a e tão aramada, merece a pre­
fer eue ia dos srs. freguezes de roupa feita.

Chegararrl as a.Ia.rna.clues

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bi cos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO,

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISSJMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM lARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

N. 4

.(,

IOLESTllS SECRET1S GABINETE AMERICANOI • lnga-se (IS dous excellentes I
rApredios e chácaras situados'
,á rua do Presidente Coutinho I RUA DA CONSTITUIÇÁO
\ ns. 2 e 4, tendo muitas arvores I (P01' baiaio do sobrado n. 3)

I fructileras, boa agua com tau- Imprime-se: talões, factur as ,

ques e pasto para animaes. Tra- notas, circulares, despachos. 1'0-

ta-se nos mesmos predios ou Da
tu los, p�rticipaç?�s de .casamen-

loja de ferragens á rua de leão to, Cartoes de .vlslta, ditos com-

P t 2
mercraes e multas outros traba-

10 O n. . lhos typographicos.
Gl)m brevidade e commodo pre­

ço,

Francisco Rodrigues Pereira ..

O verdadeiro remedia para
destruir os callos vende-se na

V ENDE-SE �ma casa na rua pharmacia e drogaria de Rauli-, dn Constituição. n, 38 e ou- . .

I tra na rua de João Pinto, li. :35; DO. �orn & Oliveira, roa d(l
I a tratar com a proprietaria n'es- PrlDclpe D. 15.

R..-u.a· d.e JoAo Pi:n:'to:o.. 9' ta ultima. I PaBço 1$000

Cavallo
Vende-se 11m cavallo excel­

lente, parelheiro (corre 6 qua­
dras) e bom de montaria. Nesta
typograph,a informa se quem
vende.

CHEGARAM
Folhinhas de Laemmert
Almanach das Senhoras
Di tos illllstrados

PARA O ANNG OH 1888

AO LIVM DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo.

Uoic..

•........illMI...
cIPIIlI.. 4.
rlutel! com

oopalllba,
approflw

IIJIA!!IIIcadl(lllew!!lll,�ad�e...�.icl..na..dWeParis pela
Como oio se abrem no ;stomaro

toleram-se sempre bem enio eaullm

�r�ct.ção. Empregadas sós ou com a

'fi}ecçdo d. Raquin curam em muito
pouco tempo ai gonorrheas mais intenslI
A Academia obteve100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por listas capaulae.

E:1IllBtem

MU�TAS IMITAÇÕES
Para éVlta!-3', não se devem aeceitar

lenio o. frascos que levam lobre o iovo­
lucro exterior a allBig.llaiura de
Raqw.ll e o sello olfleial (Im azw)
do governo Irll.llC8111.
Deoositol: FUIOUZE-ALBE8PEYRE8.
18,Faubourg Saint·Deni., PAkIZ•• em
toda. as bOal pbarmacill do extranr.iro,
onde se acham II mesm.. caplU!" de
copabibato de Ioda, de cop.biba e eubeba,
de cuheba, alcatrio, ou terebinliDa etc"
e a :rw�ECÇÃO aAQl1ZB'
complemento de todo trat.mento.

Oi'-8 ALF/�NOEG"S

acha-se A venda na casa

LIVRO DE OURO.
2 .RUA DO SENADO 2

João I�'irmo

V·ENDE-SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para lralar na mesma

casa.

POBRESA
D.

SANGUE
FEBRES, DOEXÇAS XEVRom

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINliO fortificante, tonico, te­
brifngo, antioervoso, cura as Affecções
esorofulosos, Febres, Nevroses,
COres polidas, Irregularidades e

Empobrecimiento do Sangue, etc.
Recommeodado lOCreanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou ExceB8os,

Exigir em o rotulo o selJo ofllcial do (Jo�8rno
francese e a firma J, FAYARD.

Adh. DETBAN, Ph·· em PABlS

V ENDE SE a casa e ch acara
oa Ponta-Alegre, c-m 50

braças de frente, à rua de Sautu
Anna e fundos a contestar corn

terrenos do Deposito do carvão.
com boa agu a potavel, tanq ue
para lavar, ar vo redos frucuferos /
t3 excelleute vista para o mar e

para a cidade.-Christovao Nu­
nes Pires,

salsaparrilha e caroba, excAllen­
te depurativo para expellir do
sangue todas as corrupções sy­
philUicas. Preparado pelo chimi­
co pharmaceutico Granada,
Deposito geral o'esta província:

Pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua du Pr'in-

cipe n. 15.
.

CALLOS

ISA�º��TES
Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 .-éiscada um

SALSAPARRILH!
kilo 3$500

HÁ fHAR1UCIA I DROGARIA
--do Ranlino Horn & Olinira-
Rua do P.-iocipe o. IH

ESPECIFICO
de serpa, elegante e portatil para
em qualquer occasião e lagar uti­
lizar-se d'elle em fricções nas do­

r�s nevralgicas, da cabeça e fa­
maes; vende ·se em' todas as phar­
maCias e na rUa Primeiro de
Março n. 12.

Depos! to ger al nesta .cidade:
Raulioo Horn & Oliveira.. Phar­
macia e Drogaria A rua do Prin­
cipe n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




